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Na semana passada, dizia eu 
que o governo Itamar tinha acaba-
do. Agora, constato mais: os minis-
tros do ex-presidente nem bem es-
peraram sair a exoneração no Diá-

. rio Oficial e já estão de mangas ar-
regaçadas, ajudando o futuro go-
verno. É o caso do ministro da Pre-

• vidência, Sergio Cutolo, que hoje 
só tem olhos para a reforma da Pre-
vidência, uma das pontas de lança 
da pretendida reforma que Fernan-
do Henrique mandará para o Con-
gresso no dia 15 de fevereiro. 

Não podia ser diferente, por-
que esta não é uma transição como 
outra. Na verdade, nem é bem uma 
transição: mudam os homens mas 
as idéias permanecem e é esta con-
tinuidade a marca de toda esta mu-
dança. Tanto que o maior dilema de 
FHC era convencer os principais 
personagens da equipe econômica a 
ficarem no governo. Sim, porque 
qualquer elemento estranho no ni-
nho da equipe dará problema, como 
deu com Ricupero, está dando com 
Ciro e dará com Serra. 

E por que esta preocupação? 
Porque a estabilidade econômica é 
a pedra de toque do futuro do go-
verno. Esta, a grande prioridade. 
Para isso, vai ser preciso garantir a 
presença de quem formulou o pla-
no, e eles estão aí. A razão disso é  

que o plano necessita de ajustes, de 
uma azeitada providencial. É preci-
so, por exemplo, tornar mais efeti-
va a desindexação, tem de haver 
maior controle fiscal e o problema 
do câmbio deve ser resolvido o 
mais rápido possível. 

Além disso, a questão social 
está requerendo maior atenção. 
Com  a economia estabilizada, a 
idéia é partir para a solução dessas 
desigualdades, que tanto incerrio-
dam a consciência nacional. Daí, a 
invenção do Conselho da Comuni-
dade Solidária, no lugar do Consea, 
de dom Mauro e Betinho. Esse 
Conselho é que irá dar as diretrizes 
finais para a atuação do Governo 
Federal, e mesmo dos estados e 
municípios, junto com os ministé-
rios específicos. 

Mas será que isso não iria tirar 
um pouco da autonomia dos futuros 
ministros? Não é o que pensam os 
formuladores do programa. A cria-
ção do Conselho de Comunidade 
Solidária veio para dar a mão ape-
nas para as regiões de extrema po-
breza, acabando com o clientelis-
mo. Claro que ele sempre vai exis-
tir. Mas se hoje o clientelismo ain-
da é alto, o que se quer é que ele 
caia pelo menos 80%. 

Evidente que, para isso, vai ser 
necessário muito dinheiro, não ape- 

nas para 94, como para os anos se-
guintes. O que se pretende, assim, 
é ativar ao máximo o programa de 
privatizações, para arrecadar mais 
de quatro bilhões de reais no ano 
que vem. São as privatizações e não 
um novo imposto que vão substituir 
o 1PMF, que acaba agora, no fim 
de dezembro. Nos próximos anos, 
o dinheiro virá da reforma tributá-
ria que será proposta no começo de 
governo. 

Aliás, o governo Fernando 
Henrique vai começar mesmo 
quando essas reformas bateretm no 
Congresso. Aí, todos vão mostrar a '; 
força que têm. Seguramente, a re-
forma tributária de Fernando Hen-
rique não é a mesma dos deputados, 
ou de todos eles, e é aí que vai co-
meçar a luta. E mais: será que ali-
viando os impostos das exporta-
ções, da cesta básica, reduzindo os 
encargos sobre a folha de pagamen-
to das empresas, tudo isso não vai 
levar a baixar a arrecadação? Di-
zem que não, porque a sonegação 
também cairia. 

É aí que a equipe tem de ficar 
de olho e dirigir esse plano na ponta 
do dedo, até cruzar a linha de che-
gada, que não está tão longe assim: 
faltam só quatro anos para o gran 
finale. 
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